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Resumo. Este artigo tem como finalidade apresentar a estrutura e os 

primeiros resultados da avaliação do Curso de Licenciatura em História na 

modalidade a distância, oferecido pela PUC-Rio com o apoio do Programa 

Pró-Licenciatura. O curso é uma parceria entre o Departamento de História 

desta instituição, o Departamento de Ciências Humanas da UERJ, e a 

Coordenação Central de Educação a Distância, CCEAD/PUC-Rio. 

Abstract. This paper seeks to present the structure and the initial results from 

the evaluation of the Graduate Course in History in the modality of distance 

learning, offered by PUC-Rio with the Pró-Licenciatura Program support. 

This course was developed in partnership with the History Department, the 

Department of Human studies of UERJ, and Coordination Centre for Distance 

Education, CCEAD/PUC-Rio. 

1. Introdução 

A Educação a Distância, EaD, no Brasil vem crescendo desde o final da década de 1980 
e alcançou um grande impulso neste início de século. Segundo o Anuário Brasileiro 
Estatístico de Educação Aberta e a Distância (ABRAEAD/2007), o número de alunos 
matriculados em cursos a distância chegou a 2,2 milhões em 2006. Isto significa que a 
cada grupo de oitenta brasileiros, um freqüentou um curso a distância. A ABRAEAD 
ainda revela um aumento de 54% no número de alunos matriculados no ensino superior 
em cursos credenciados pelo Ministério da Educação, MEC, em relação ao ano anterior. 
Estes números apontam para a clara expansão do ensino a distância no Brasil. 

 A EaD, entre outros aspectos, tem se apresentado como uma alternativa para  
potencializar e disponibilizar o conhecimento para um número maior de indivíduos 
interessados em completar ou mesmo iniciar seus estudos. Optar pela adoção da 
modalidade a distância no ensino superior pode ser uma estratégia viável a fim de 
disseminar a formação de um modo mais abrangente. Neste contexto surgiu o Programa 
Pró-Licenciatura.  O objetivo do programa de formação inicial para professores dos 
Ensinos Fundamental e Médio “se insere no esforço pela melhoria da qualidade do ensino 
na Educação Básica realizado pelo Governo Federal por meio do Ministério da Educação 
(MEC), com a coordenação das Secretarias de Educação Básica (SEB) e de Educação a 
Distância (SEED) e com o apoio e participação das Secretarias de Educação Especial 
(SEESP) e Educação Superior (SESu)”1.  Estes professores atuam nos sistemas públicos de 
ensino e não têm habilitação legal para o exercício da função (licenciatura).  Segundo o 

                                                
1 http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/proli_an3.pdf, consultado em 30.03.2008 
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texto da proposta conceitual e metodológica do Ministério, “o conjunto de ações  
propostas deve fortalecer a articulação entre MEC, Governos Estaduais e Municipais, 
instituições educacionais de Ensinos Fundamental, Médio e Superior e outras organizações 
e instituições de diversos setores sociais”2  visando fomentar o desenvolvimento de ações de 
formação continuada, a fim de permitir que a participação nos cursos de formação inicial do  
Programa seja apenas um passo no processo de formação permanente dos educadores.  

 Além da abrangência proposta por este programa uma das ousadias foi 
considerar a formação do professor em serviço. Segundo Franco (2006), “as 
experiências têm mostrado que quando um professor inicia um processo de formação, 
sua prática começa a modificar-se muito antes do término dessa formação”. Além disto, 
“o que se busca é criar condições para que a formação de professores possa ocorrer em 
todas as partes do Brasil (...) sempre que se atrai para uma capital um jovem para fazer 
sua formação universitária, a probabilidade de que ele retorne a sua localidade de 
origem é muito pequena”.  

 Este artigo é composto por quatro seções incluindo a Introdução. Na segunda 
seção descreveremos a estrutura pedagógica e de acompanhamento do curso, 
enfatizando a importância do processo da interação e tutoria. Na terceira seção serão 
apresentados alguns resultados parciais da avaliação institucional e finalizaremos com 
algumas considerações na quarta e ultima seção. 

2. O curso de Licenciatura em História a distância 

Com o apoio do Programa Pró-Licenciatura foi criada a primeira licenciatura na 
modalidade a distância da PUC-Rio, uma parceria do Departamento de História desta 
instituição, do Departamento de Ciências Humanas da UERJ, da Coordenação Central 
de Educação a Distância, CCEAD / PUC-Rio.  

 O público-alvo do curso é constituído pelos professores leigos em serviço, não 
portadores de diploma universitário na disciplina História, e que lecionam História na 
Rede Pública do Ensino Fundamental e do Ensino Médio nos estados da Bahia, 
Maranhão, Ceará e Sergipe, perfazendo um total de 1000 (um mil) professores inscritos. 

 O objetivo geral do curso é  investir na formação acadêmica dos professores. 
Tem uma duração prevista de oito semestres letivos e enfatiza os valores éticos, 
voltados para a cidadania e procura estimular um perfil nos professores-alunos, com 
vistas a educar cidadãos capazes de agir de forma autônoma, crítica e criativa, 
utilizando seus conhecimentos em benefício de uma sociedade que se quer democrática.  

“(...) à partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de estar nela, 
pelos atos de criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. Vai dominando a 
realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescentando a ela algo de que ele mesmo é o fazedor. Vai 
temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura.” (FREIRE, 1983) 

  

2.1 A estrutura da Licenciatura em História 

O curso visa propiciar aos alunos uma melhor compreensão do mundo, a partir do 
conhecimento das experiências vividas por diferentes sociedades, em tempos e espaços 
diversos. Ao mesmo tempo, ao capacitá-los como professores e estudiosos da história, 

                                                
2 idem 

SBC 2008 118



 

torna-os aptos a possibilitar a compreensão, por outros indivíduos, do mundo em que 
vivem. Essa capacitação envolve a produção e a transmissão do conhecimento histórico, 
através de práticas diversas, tais como: o magistério, a pesquisa histórica, as atividades 
de assessoria e consultoria. Também diz respeito à utilização de inúmeros suportes: 
livros e revistas de história; anais de congressos; exposições de caráter museográfico ou 
não; catálogos; vídeos, filmes, CD-Roms entre outros.  

 Por se tratar de um curso a distância, sua estrutura buscou utilizar os recursos 
desta modalidade a fim de dinamizar o conteúdo e propiciar todas as formas de 
interação disponíveis no ambiente de aprendizagem na Internet. Segundo os 
Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância:  

“Não há um modelo único de educação à distância! Os programas podem apresentar diferentes 
desenhos e múltiplas combinações de linguagens e recursos educacionais e tecnológicos. A 
natureza do curso e as reais condições do cotidiano e necessidades dos estudantes são os 
elementos que irão definir a melhor tecnologia e metodologia a ser utilizada” (MEC, 2007) 

 A equipe envolvida no curso conta com a participação de 8 coordenadores, 1 
professor autor por disciplina, 3 professores formadores por disciplina, 60 tutores a 
distância, 21 tutores presenciais, além de uma equipe multidisciplinar de 
desenvolvimento de conteúdos, suporte técnico, e atendimento 0800, cabendo a cada um 
destes atores uma função específica dentro do contexto do curso, como demonstra a 
figura 1. 

 
Figura 1: Visão geral da estrutura da equipe 

 Cabe aos professores autores a organização dos conteúdos das disciplinas, bem 
como o acompanhamento do processo de aprendizagem e da orientação dos trabalhos 
acadêmicos dos tutores a distância junto com os professores formadores.  

 Em cada unidade federativa, a saber, Bahia, Sergipe, Ceará e Maranhão há pólos 
presenciais, selecionados com o apoio das Secretarias de Educação, equipados com 
computadores ligados à Internet e biblioteca básica3. Tais pólos servem como ponto de 
encontro entre os tutores presenciais e os alunos. Compete às secretarias dos pólos e aos 
tutores presenciais desenvolver ações com a finalidade de apoiar e dinamizar a 

                                                
3 No Maranhão existem 5 pólos: Bacabal, Barra do Corda, Imperatriz, São Luiz 1 e 2; em Sergipe há 
apenas 1 pólo localizado em Aracajú; na Bahia são 7 pólos, a saber, Feira de Sant’Anna, Jequié, Salvador, 
Teixeira de Freitas, Guanambi, Barreiras e Juazeiro. Finalmente, no Ceará são 6 pólos localizados nas 
cidades de Jaguaribe, Fortaleza, Tianguá, Crato, Itapipoca e Aracati.  
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participação dos professores-alunos, assim como supervisionar o curso, em especial no 
que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem. 

 A Licenciatura em História, na modalidade a distância, adota a mesma grade 
curricular do curso presencial guardando, contudo, as especificidades inerentes a esta 
modalidade como as relativas ao processo de ensino-aprendizagem mediado por 
diferentes materiais pedagógicos. Sua estrutura supõe uma relação de troca entre 
professores e alunos, assim como entre os alunos, guiada pela utilização de 
procedimentos pedagógicos destinados a favorecer o ato educativo e contempla diversas 
estruturas pedagógicas como estudo de disciplinas, fóruns no ambiente colaborativo na 
Internet e avaliação de aprendizagem.  

 Os momentos presenciais têm como finalidade principal propiciar o contato 
direto entre os participantes do curso e entre estes e os tutores presenciais. Os objetivos 
específicos dos encontros são: 

� Apresentação do curso através de aula introdutória, dedicada a expor a estrutura curricular, as 
formas de avaliação e os papéis de cada participante (alunos, tutores, professores das disciplinas 
e administração acadêmica); 

� Capacitação dos alunos no ambiente de ensino-aprendizagem AulaNet; 

� Distribuição de material didático; 

� O estudo dirigido e sistemático dos conteúdos das aulas a partir da discussão dos principais 
pontos relativos às disciplinas ministradas, com orientação individual ou em grupo; 

� A elaboração de projetos que possam vir a ser disponibilizados no portal do curso; 

� Consulta à biblioteca do pólo; 

� Realização de estudo-dirigido, com o objetivo de aprofundar conteúdos trabalhados pelas 
disciplinas, ao longo da quinzena; 

� Realização de provas (avaliação presencial) ao fim de cada semestre; 

� Acompanhamento de vídeo conferência; 

� Apresentação de monografia, que deverá ser produzida pelos alunos ao longo dos últimos dois 
períodos do Curso. 

 Dentre as atividades realizadas nos momentos presenciais destacamos: o estudo 
dirigido e a elaboração de projetos. Esta última busca a integração entre a prática e a 
teoria a partir da reflexão sobre o fazer pedagógico. A elaboração de um projeto envolve 
complexidade e resolução de problemas que possam ser relevantes. Para Perrenoud 
(2000), as competências identificadas como fundamentais para o desenvolvimento da 
autonomia dos indivíduos são: 

“Saber: identificar, avaliar e valorizar possibilidades, direitos, limites e necessidades; formar e 
conduzir projetos e desenvolver estratégias, individualmente ou em grupo; analisar situações, 
relações e campos de força de forma sistêmica; cooperar, agir em sinergia, participar de uma 
atividade coletiva e partilhar liderança; estimular organizações e sistemas de ação coletiva do 
tipo democrático; gerenciar e superar conflitos; conviver com regras, servir-se delas e elaborá-
las; construir normas negociadas de convivência que superem diferenças culturais.” 
(PERRENOUD, 2000) 

 Uma das características do projeto é o envolvimento do sujeito no processo de 
aprendizagem. Em um projeto o conhecimento é construído a partir de práticas 
anteriormente vividas. Dessa maneira, na sua elaboração devem ser considerados a 
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história de vida do indivíduo; seu modo de vida; suas experiências culturais; e seus 
saberes prévios.  

 Os momentos a distância, por sua vez, têm como finalidade propiciar o encontro 
virtual entre os participantes do curso: alunos, tutores e professores, ocorrendo através 
da Internet. Os objetivos específicos dos encontros são: 

� A compreensão dos conteúdos específicos de cada disciplina, por meio de atividades a distância. 
O processo de ensino-aprendizagem desses conteúdos conta com o auxílio dos materiais 
didáticos preparados e disponíveis  no ambiente de aprendizagem .  

� Participação em fóruns, dedicados ao debate acerca dos temas e problemas desenvolvidos pelas 
disciplinas. 

� Participação em listas de mensagens com vistas à troca de informações referentes ao cotidiano 
do Curso. 

� Elaboração de projetos e monografias, ao longo dos dois últimos períodos do Curso, com o 
acompanhamento de professor-orientador. 

 

 

Figura 2: Visão do processo de comunicação dos atores da Licenciatura 

2.2 O público-alvo 

Os alunos do curso, como já mencionado, são professores que lecionam História nos 
anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio e que ainda não são portadores de 
diploma universitário de Licenciatura em História. Pertencem ao quadro efetivo da rede 
pública estadual e afirmaram que “essa é a chance de ter um título de graduação”, o que 
reforça a cada dia o objetivo principal do curso: possibilitar a concretização de 
formação desses professores. Para Franco (2006) “a carência de professores com 
formação adequada é um dos elementos que corrobora para a baixa qualidade da 
educação” 
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 Sabe-se que o perfil do aluno de educação a distância é diferenciado do aluno 
dos cursos presencias, pois esse precisa ter autonomia, ser organizado, ser disciplinado 
EM seus horários, ter conhecimentos dos meios tecnológicos. Para muito dos nossos 
alunos falta esse conhecimento tecnológico, mas é compensado com a motivação para 
perseverar.  

2.3 O ambiente de aprendizagem do curso 

Nos últimos anos, diversas ferramentas para apoio a EaD baseada na Web foram 
propostas e desenvolvidas, algumas com fins comerciais, outras apenas para o uso 
próprio das instituições de ensino que as desenvolveram, e ainda algumas 
disponibilizadas como software livre, isto é, com seus códigos abertos. O AulaNet é um 
ambiente baseado numa abordagem groupware para o ensino aprendizagem na Web 
desenvolvido no Laboratório de Engenharia de Software (LES) do Departamento de 
Informática da PUC-Rio. Ele tem como finalidade a criação, a manutenção, a 
administração e a participação em cursos a distância.  

 Não podemos, porém imaginar que o ambiente de aprendizagem e os recursos 
tecnológicos oferecidos por ele bastarão para se ter um curso de qualidade. É preciso 
incorporar a este as estratégias de aprendizagem e as situações didáticas planejadas 
especificamente para o atendimento dos objetivos do curso. Em outras palavras, é 
preciso elaborar o design didático do curso.  É necessário, portanto planejar estratégias 
de aprendizagem e conhecer os recursos on-line disponíveis no ambiente de forma a 
fazer o melhor uso do seu potencial pedagógico. 

 Dentre os recursos do ambiente disponibilizados neste curso citamos: Plano de 
Aula, para o acesso aos conteúdos; o Contato com Docente, para uma troca 
individualizada entre tutores e cursistas, a Lista de Discussão, para o envio de 
mensagens para toda a turma (broadcasting); o Fórum de Debates, onde efetivamente as 
discussões sobre os tópicos do curso acontecem; a Documentação, onde são 
disponibilizados textos de leitura que configuram um “para saber mais”; e a Bibliografia 
e Webliografia, com indicações de livros, textos, e sites para pesquisa. 

 

Figura 3: Síntese do processo 
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 Cabe a Coordenação Central de Educação a Distância (CCEAD) da PUC-Rio, o 
desenvolvimento dos materiais educacionais a distância, o desenvolvimento tecnológico 
do curso e acompanhamento de alunos. 

 Os materiais educacionais são constituídos pelos conteúdos das disciplinas em 
hipermídia, um conjunto de informações apresentado sob a forma de textos, gráficos 
e/ou imagens organizado conforme o modelo associativo e de remissões próprio do 
hipertexto. Esse último consiste em um tipo de informação escrita implementada por 
meio eletrônico computadorizado e organizada em blocos de textos articulados, de 
modo a permitir variadas seqüências e associações.  

 
Figura 4: Algumas telas do conteúdo do curso 

 Também são considerados materiais didáticos de apoio: os registros das 
atividades diárias produzidas por alunos e professores, os livros disponíveis na 
biblioteca do pólo, a webliografia, os links e indicações de materiais de referência e os 
guias do curso na forma de materiais impressos. 

2.4 Interação 

O avanço das tecnologias de informação e comunicação difundiu rapidamente a 
popularidade do conhecimento distribuído propiciando um crescimento da educação a 
distância que utiliza a Internet como sua estrutura básica. Segundo o Decreto nº 5.622, 
de 19/12/2005, a Educação a Distância caracteriza-se como uma  

“modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos 
diversos”.  
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 Evidencia-se aí a importância da interação entre todos os participantes do curso 
professor-aluno, aluno-aluno, aluno-instituição, a fim de que a mediação didático-
pedagógica ocorra de forma efetiva. Esta interação em cursos a distância ocorre, de 
forma geral pelos meios de comunicação informacionais. 

  Destacamos também o papel primordial da tutoria. Para Campos, Roque e 
Amaral, 2007, a tutoria é:  

“(...) uma atividade essencialmente individualizada e permanente no processo de 
desenvolvimento de um curso na modalidade a distância. Tem por objetivo acompanhar e 
oferecer ao aluno todo o auxílio necessário ao processo de aprendizagem, motivando-o para a 
realização das tarefas. Busca a relação dos conhecimentos adquiridos com a sua prática concreta, 
facilitando a solução das dificuldades encontradas. Pela especificidade do curso, a tutoria pode 
ocorrer de forma geral por equipes assessoradas diretamente pelos professores responsáveis 
pelas disciplinas, oficinas ou outra forma de trabalho com o conteúdo utilizando diferentes 
mecanismos de comunicação do ambiente de aprendizagem na WEB. É de bom alvitre 
estimular-se a formação de grupos de atividade cooperativa, principalmente no fórum e 
disponibilizar uma linha de discagem direta gratuita.”  

 O recurso de discagem por meio de uma linha 0800 possibilita aos aprendizes e 
aos demais participantes – tutores presenciais, tutores a distância, professores 
formadores e secretários dos pólos – o esclarecimento de suas dúvidas em relação ao 
ambiente de aprendizagem AulaNet. A linha 0800 vem se mostrando fundamental por 
ser um meio rápido de atendimento e por apresentar um espaço de fala direta, no qual o 
aprendiz consegue expressar de forma clara todas as suas dificuldades no que tange ao 
ambiente de aprendizagem, bem como, suas angústias, decepções, alegrias, sobre o 
curso.  

 Pela especificidade de um curso de graduação a distância, a tutoria deve ser 
realizada em equipes diretamente assessoradas pelos professores responsáveis pelas 
disciplinas: professores formadores e professores autores. Uma característica das 
interações que ocorrem em ambientes virtuais é o predomínio da utilização da 
comunicação escrita, o que promove, por parte dos alunos, uma maior reflexão em 
relação a sua aprendizagem. Em se tratando de um curso onde o público-alvo consiste 
de professores em serviço esta é uma característica importantíssima, uma vez que a 
intenção do curso é justamente formar cidadãos críticos que possam repensar sua prática 
docente.  

 A tutoria presencial é uma atividade conjunta que ocorre quinzenalmente, aos 
sábados, nos pólos. Os encontros presenciais, organizados pelos tutores, são momentos 
em que o aluno tem a oportunidade, entre outras atividades, de socialização com o 
grupo. 

3. Avaliação do curso pelos alunos 

Ao final de cada semestre é solicitado ao aluno o preenchimento de um formulário de 
avaliação on-line, contendo indicadores tais como: conteúdo do material didático para 
cada disciplina, tutoria a distância, tutoria presencial, ambiente de aprendizagem, 
suporte técnico e atendimento do sistema 0800 e uma auto-avaliação.  

 O curso teve início no segundo semestre de 2006 e, neste primeiro semestre de 
2008, iniciou-se o terceiro período. Foram realizadas até agora duas avaliações 
institucionais, que têm sido positivas como se demonstra nas figuras a seguir. 
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Conteúdo/Material Didático para Introdução à História I 

0 50 100 150 200 250

O conteúdo do material fornecido foi suficiente para o

acompanhamento da disciplina

O conteúdo da disciplina correspondeu às minhas

expectativas

A linguagem escrita e visual foi adequada para a

compreensão do conteúdo da disciplina

As discussões realizadas no fórum de debates contribuíram

para a compreensão do conteúdo da disciplina

Os procedimentos de avaliação de desempenho dos alunos

foram adequados

O material fornecido para impressão é de boa qualidade e

suficiente para o acompanhamento do curso

A bibliografia disponível nos pólos foi suficiente e importante

para o acompanhamento da disciplina

Discordo Totalmente Discordo Concordo Parcialmente Concordo Concordo Totalmente
 

Figura 5: Resultado da avaliação do item conteúdo da disciplina 

Tutor Presencial

0 50 100 150 200 250 300

O tutor manteve sempre um bom relacionamento

com os alunos

As informações referentes aos procedimentos ao

longo das disciplinas foram corretas e não

deixaram dúvidas

O tutor apresentou uma postura ética e de

liderança durante a realização dos encontros

presenciais

Discordo Totalmente Discordo Concordo Parcialmente Concordo Concordo Totalmente
 

Figura 6: Resultado da avaliação do item tutoria presencial 

 Note-se que os indicadores de cada categoria procuram levar o respondente do 
formulário de avaliação a uma reflexão. O índice de resposta ao formulário eletrônico 
de avaliação aumentou no segundo período para 49% do total de alunos mostrando um 
envolvimento maior nas questões referentes à melhoria de qualidade do curso.  

4. Considerações finais 
O feedback dos cursistas recebidos diariamente seja por meio do ambiente de 
aprendizagem ou pelo sistema de 0800, além das respostas das avaliações, nos permitiu 
unir informações possibilitando à coordenação do programa avaliar o percurso do curso 
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e realizar modificações necessárias. Em resposta a solicitação dos alunos por um maior 
acervo para pesquisa nos pólos, por exemplo, foi realizada uma parceria entre o 
Conselho Editorial da RHBN, o Departamento de História da PUC-Rio e o 
Departamento de Ciências Humanas da UERJ. Esta parceria permitiu, graças ao Projeto 
Pró-Licenciatura (FNDE/MEC), a distribuição das Revistas de História da Biblioteca 
Nacional para todos os alunos inscritos no curso. Essas e outras mudanças continuam 
em processo procurando apresentar condições para que os aprendizes obtenham 
resultados adequados.  

 Sabe-se que ainda há problemas de acesso ao computador e à Internet. Segundo 
reportagem publicada em jornal de grande circulação, em 2006, 22.4% da população 
beneficiária de programas sociais adquiriu novos computadores4 embora boa parte de 
nossos alunos só tem acesso ao computador nos pólos ou em Lan House existentes em 
seus municípios. Nestas localidades a conexão ainda é discada, sendo muito lenta, o que 
dificulta a participação dos cursistas via Web e evidencia a importância da manutenção 
do material impresso. Por meio dos depoimentos dos cursistas, percebe-se a importância 
da modalidade a distância para a sua formação que possivelmente em outras 
circunstâncias não tivessem oportunidade de obtenção da Licenciatura plena. 

“Esta chegando ao fim da aula de antropologia,isso me deixa triste. Mais foi uma disciplina 
que obriga a pessoa a refletir bastante. (...) Realmente eu estou adorando esse curso com bolsa 
ou sem bolsa vou até o final, se Deus quiser é claro.Professora você não tem noção o quanto 
estou aprendendo.Eu fui dar uma aula de História sobre a Grécia eu me sentir orgulhosa pois eu 
falava sem olhar para o livro.Isso a uns anos atrás eu não arriscava.sabe (sic) Dayse se minhas 
colegas soubessem o quanto esse Fórum de debate é importante,e necessário para aprendizagem 
com certeza não perderiam.(sic) As vezes não dou respostas muito boas mais isso faz com que 
uma outra colega rapidinho vem escreve um comentário que me faz compreender bem melhor.E 
assim eu espero o seu comentário e acabo aprendendo em dobro.” 

 Percebe-se também neste depoimento a importância das situações apresentadas 
no curso. Segundo Hernandez (1998), “os alunos aprendem melhor quando torna 
significativa a informação ou o conhecimento que se apresentam”. 
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